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MESTRADO PROFISSIONAL EM VIGILÂNCIA EM SAÚDE NA 
AMAZÔNIA 
Coordenação Geral: Luciano Medeiros de Toledo  
Subcoordenação Geral: Rosely Magalhães de Oliveira  
Subcoordenadores Regionais: Ana Lúcia Escobar (UNIR) e Robson José 
de Sousa Domingues (UEPA) 
 

 

 
Chamada para seleção de candidatos para o Curso de Mestrado Profissional em Vigilância em 
Saúde na Amazônia da Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca – ENSP/FIOCRUZ. 
 
 

Coordenação do Curso 
 
Coordenador Geral: Luciano Medeiros de Toledo  - ENSP/FIOCRUZ 

Subcoordenação Geral: Rosely Magalhães de Oliveira – ENSP/FIOCRUZ 

Coordenação Regional no Pará: Robson José de Sousa Domingues (UEPA) 

Coordenação Regional em Rondônia: Ana Lúcia Escobar (UNIR) 

 
 

Apresentação:  
 
 

O Curso de Mestrado Profissional em Vigilância em Saúde na Amazônia 

(MPVS – Amazônia) é uma proposição da Escola Nacional de Saúde Pública 

Sergio Arouca (ENSP/FIOCRUZ).  Este Curso responde aos objetivos da Rede 

de Formação de Recursos Humanos, Rede esta estruturada pelo Ministério 

da Saúde, através de seu Departamento de Desenvolvimento da 

Epidemiologia no SUS. 

O MPVS – Amazônia será desenvolvido por meio de relações de 

cooperação solidária da ENSP/FIOCRUZ com duas renomadas universidades 

da Região Norte do país: A Universidade Federal de Rondônia (UNIR) e a 

Universidade do Estado do Pará (UEPA). 

O MPVS – Amazônia será realizado por meio de duas turmas 

simultâneas, a serem implantadas em dois locais diferentes. Uma, composta 

por 20 alunos oriundos da Amazônia Oriental, será implantada em Belém do 

Pará. A outra, composta por 20 alunos procedentes da Amazônia Ocidental, 
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será implantada em Porto Velho.  A turma de Belém do Pará ficará sediada 

nas instalações da Universidade Estadual do Pará (UEPA), enquanto a de 

Porto Velho ficará sediada nas instalações da Universidade Federal de 

Rondônia. 

Espera-se que ao término do Curso todos os profissionais-alunos, dele 

egressos, estejam plenamente habilitados na utilização de conhecimentos e 

técnicas avançadas na área da Vigilância em Saúde. E que o instrumental de 

conhecimentos e técnicas incorporados ao longo do Curso possa ser 

amplamente usado para um melhor enfrentamento, e equacionamento, dos 

grandes problemas de saúde existentes na Amazônia. 

 

1.  Objetivo Geral:  
 

O Curso visa intensificar o processo de educação permanente dos 

profissionais do SUS da Amazônia, na área da Vigilância em Saúde, de forma 

a proporcionar a seus profissionais-alunos egressos, melhores condições 

para o enfrentamento, e equacionamento, dos grandes e graves problemas 

de saúde existentes na Região. 

 
 
1.2 Objetivos Específicos: 

 

- Capacitar os alunos a entenderem, criticamente, as relações entre o 

modelo de organização do SUS e a proposta de construção do Sistema 

Nacional de Vigilância em Saúde, em nível regional /local. 

- Habilitar os alunos a reconhecerem, de forma crítica, os principais fatores 

determinantes e condicionantes da existência de diferenciais de saúde no 

interior da população humana da Amazônia, sobretudo, dentre seus grupos 

populacionais que sobrevivem sob situações de maior vulnerabilidade social; 

- Repassar aos alunos todo o instrumental teórico-metodológico utilizado na 

área da Vigilância em Saúde. 
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- Habilitar os alunos a identificarem e selecionarem, dentre o instrumental 

teórico-metodológico da área da Vigilância em Saúde, os procedimentos e 

técnicas mais adequados para o enfrentamento e equacionamento de 

problemas específicos de saúde. 

- Capacitar os alunos a elaborarem e executarem projetos de investigação / 

intervenção, direcionados para a análise e/ou equacionamento de problemas 

de maior interesse sanitário na Amazônia, na área de Vigilância em Saúde. 

 

2. Formato:   

 

O período de duração máxima do Curso é de 18 meses.  O Curso será 

desenvolvido por meio de duas turmas, cada uma delas com no máximo 20 

alunos. Uma dessas turmas será implantada em Belém do Pará/PA; a outra, 

em Porto Velho/RO. De forma bastante integrada, os conteúdos pedagógicos 

do Curso serão simultaneamente aplicados a essas duas turmas.  

 
 

3. Clientela (Público alvo):  
 
O Curso tem como público alvo os alunos egressos dos dois Cursos de 

Especialização em Vigilância das Doenças Transmissíveis realizados na 

Amazônia no biênio 2006/2007, e em conformidade com as prioridades 

previamente estabelecidas pela Rede Nacional de Formação de Recursos 

Humanos do SUS. Nestes termos estão habilitados a participar do processo 

de seleção a este MPVS – Amazônia, os alunos egressos dos dois seguintes 

Cursos: 1). Curso de Especialização em Vigilância das Doenças 

Transmissíveis ministrado em Porto Velho/RO, no biênio 2006/2007. 

Instituições co-participantes: ENSP/FIOCRUZ e UNIR; 2). Curso de 

Especialização em Vigilância das Doenças Transmissíveis ministrado em 

Belém do Pará/PA, no biênio 2006-2007. Instituições co-participantes: USP e 

UEPA.  
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4. Número de vagas:  

O Curso contempla um número máximo de 40 vagas. De forma equânime, 

20 destas vagas serão destinadas à turma a ser implantada em Porto Velho 

e as outras 20, à turma a ser implantada em Belém do Pará.  

 

5. Distribuição das vagas:  

As vagas estão distribuídas, de forma equânime, entre as duas turmas. 

Assim, do total de 40 vagas estabelecidas para o Curso, 20 destinam-se ao 

preenchimento da turma de Porto Velho e 20 ao preenchimento da turma de 

Belém do Pará.  

 

6. Regime e Duração 

 

6.1 Regime:  

- O curso compreende uma carga horária total de 1400, sendo 416 horas 

em aulas teóricas, 104 horas em aulas práticas, 360 horas em atividades 

de dispersão e 520 horas em atividades de dissertação. 

 

- O Curso será realizado de forma intensiva e  por meio de atividades sob 

regime de tempo parcial. As atividades presenciais serão executadas 

através de módulos teóricos mensais de 40 horas (das 8:00 às 12:00 e 

das 14:00 às 18:00 h). As atividades à distância serão realizadas através 

de práticas supervisionadas com uma carga horária média de 08 horas 

por semana e por atividades de orientação individualizada dos trabalhos 

das dissertações. 

 

6.2 Duração: 18 meses 

 

7. Período do Curso  

     Início: No Pará: 04/05/2009 

       Em Rondônia: 11/05/2005  

8. Pré-requisitos: 
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Graduação: Diploma de graduação conferido por instituição de ensino 

superior, em curso reconhecido pelo MEC;  

Pós-graduação: Certificado de Conclusão de Curso de Especialização em 

Vigilância das Doenças Transmissíveis, realizados em Belém do Pará ou em 

Porto Velho - RO, no biênio 2006/2007. 

 

Experiência em serviços: Atuação em Serviços de Vigilância em Saúde no 

âmbito dos estados e municípios que compõem o SUS da Amazônia Legal. 

 

9. Inscrição:   

As inscrições estarão abertas de  09/02 a 09/03/2009. 

 

Todas as informações referentes às inscrições poderão ser obtidas no site da 

Plataforma SIGA (www.sigass.fiocruz.br) link Inscrições > Saúde 

Pública ENSP. 

Os candidatos interessados deverão preencher o formulário eletrônico de 

inscrição, disponível no site da Plataforma SIGA, o qual posteriormente 

deverá ser impresso, assinado e encaminhado, via Correios (SEDEX 10), 

juntamente com os documentos listados a seguir, para o Serviço de Gestão 

Acadêmica da ENSP - SECA, Rua Leopoldo Bulhões, 1.480 – Térreo – 

Manguinhos - 21041-210 – Rio de Janeiro – RJ. 

 

Documentação necessária: 

 

1. Carta do candidato expondo seus interesses em relação ao 

Curso; 

2. Carta de indicação da Instituição de origem, com declaração de 

liberação do candidato para o Curso. Esta mesma carta deverá conter a 

concordância expressa da Instituição em arcar com os ônus referentes às 

despesas de deslocamento e estada dos alunos selecionados; 

3. Proposta de Projeto de Dissertação de Mestrado. Neste projeto 

deverão estar contemplados os seguintes itens: Introdução; 
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Justificativas; Referencial Teórico; Objetivo Geral e Objetivos Específicos; 

Material e Métodos; Procedimentos de Análise; Cronograma; Bibliografia. 

 

Observação: Para que a inscrição seja homologada é necessário o envio 

de toda a documentação exigida dentro do período de inscrição. Inscrições 

com documentação incompleta não serão aceitas. Será disponibilizada no 

SIGA (link Inscrições) a relação nominal dos candidatos cujas inscrições 

foram homologadas. Estas informações não serão fornecidas por telefone. 

 

10. Seleção:  27/03 a 07/04 de 2009 

 

A seleção será realizada em duas Etapas: a primeira etapa, eliminatória, 

consistirá de prova escrita. A segunda etapa, de caráter classificatório, 

consistirá de Prova de Inglês; Análise de Curriculum Vitae; Análise de 

Projeto e Entrevistas. Ficará a cargo da Comissão de Seleção do curso a 

marcação do dia, hora e local das entrevistas. 

 

10.1 Primeira Etapa: De caráter eliminatório, para os candidatos que 

obtiveram nota inferior a 5 (CINCO) 

 

Esta Primeira Etapa consistirá de uma Prova ESCRITA, com PESO 3 

(três). Seu conteúdo versará sobre temas relevantes da área de Vigilância 

em Saúde. Esta prova será simultaneamente aplicada, no dia 27/03/2009, 

no horário das 9h às 12h (horário Brasília), nos seguintes locais: 

 

- Em Rondônia: Universidade Federal de Rondônia – Prédio de 

Pós-Graduação em Biologia Experimental e Desenvolvimento 

Regional, sala 01 - Campus José Ribeiro Filho, Km 9,5, Sentido Rio 

Branco, Cep 78900-000 - Porto Velho/RO - 069-2182-2268. 

- No Pará: Centro de Ciências Biológicas e da Saúde/ UEPA – 

Campus II.Travessa Perepebui, nº 2623.  Cep: 660807-670. Belém 

/ Pará. 
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Observações:  

Será necessária a apresentação da carteira de identidade nesta Etapa. 

 

Resultado da prova escrita: 30 de março de 2009. 

 

10.2 Segunda Etapa: De caráter classificatório.  

 

Esta segunda Etapa consistirá dos seguintes procedimentos de seleção de 

candidatos: 

10.2.1. Prova de inglês, PESO 1 (UM). Seu conteúdo estará dirigido 

para a avaliação da capacidade de leitura e interpretação do candidato.  

Será simultaneamente aplicada  no dia 03/04/2009, das 9h às 12h, nos 

mesmos locais de realização da prova escrita. Estarão dispensados dessa 

prova os candidatos que, no momento da inscrição, apresentarem cópia 

autenticada do TOEFL (com pontuação 80), ou de certificado do Michigan 

(ECCE, MTELP e ECP) ou Cambridge (FCE, CAE e CPE). 

 

10.2.2 - Análise de Projeto de Dissertação de Mestrado, PESO 3 

(TRÊS). Este procedimento de seleção, a ser realizado no dia 06/04/2009, 

estará fundamentado na análise das propostas de projetos encaminhados 

por ocasião da inscrição. 

 

10.2.3. Análise do Curriculum Vitae, PESO 1(UM). 

 

Neste procedimento avaliativo, a ser realizado no dia 06/04/2009, 

serão utilizados os seguintes critérios cumulativos de pontuação: (a) 

vinculação do candidato com o SUS (pontuação máxima: 1,5 pontos para 

os candidatos que tiverem três ou mais anos de inserção institucional); (b) 

vinculação do candidato com atividades de vigilância das doenças 

transmissíveis, no âmbito de instituições integrantes do SUS da região Norte 

(pontuação máxima: 2,0 pontos para os candidatos que tiverem   3   ou   

mais  anos  de  atividades  na área);  (c)  experiência   em   



 8

funções  de  Coordenação  Técnica  de nível superior, em  quaisquer  

instâncias  do SUS (pontuação máxima: 1,5 pontos, para os candidatos que 

tenham exercido dois ou mais anos  em  atividades  de  Coordenação); (d) 

experiência em funções  de  Coordenação Técnica de nível superior, em 

atividades de vigilância  e  controle  de doenças  transmissíveis, no  âmbito  

do  SUS (pontuação máxima: 2,0 pontos, para os candidatos que tenham, 

por dois ou mais anos, exercido funções de Coordenação; (e) título de 

especialista em cursos de especialização da área de Saúde Pública 

(pontuação: 1,0 ponto, independente do número de certificados 

apresentados; (f) título de especialização em cursos de especialização não 

relacionados com a área da saúde pública (pontuação: 0,5 ponto, 

independente do número de certificados apresentados); (g) Cursos de 

aperfeiçoamento na área da saúde pública. (pontuação: 0,5 ponto, 

independente do número de certificados apresentados); (h) Certificados de 

participação em eventos científicos (pontuação  máxima: 0,5 ponto para os 

candidatos que apresentarem três ou mais certificados);  (i) certificados de 

apresentação de trabalhos científicos em Congressos, Seminários, etc. 

(pontuação máxima: 0,5 ponto para os candidatos que apresentaram três 

ou mais trabalhos).  

 

 

10.2.4. Entrevistas PESO 2 (DOIS):  

 

Neste procedimento avaliativo, a ser realizado no dia 07/04/2009, 

serão utilizados os seguintes critérios: capacidade de raciocínio do 

candidato, suas experiências  de trabalho  acumuladas  em nível dos 

serviços  de saúde e, em especial, no âmbito de  programas de Vigilância em 

Saúde; sua disponibilidade de horário para participar do curso e, seu grau de 

interesse de participar do curso. 
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Etapas do Processo Seletivo 

 

Etapas Pesos 

1. Prova escrita 3 

2. Prova de Inglês 1 

3. Análise de Projeto 3 

4. Análise do Curriculum 1 

5. Entrevista  2 

 

11. Avaliação Final 

 

      A avaliação será efetuada por uma banca composta por professores da 

Escola Nacional de Saúde Pública (ENSP), professores da Universidade do 

Estado do Pará (UEPA) com prova no Pará e  Universidade Federal de 

Rondônia (UNIR), com prova em Rondônia.   Avaliação será desenvolvida 

com base nas provas (conteúdo e inglês), proposta de trabalho, no currículo 

do candidato e na entrevista, considerando sua capacidade para formular e 

implementar propostas de inovação organizacional que estejam inseridas 

nas prioridades institucionais.  

 

12. Pedido de Recurso:  31/03 a 02/04/2009. 

 

Os candidatos que desejarem entrar com recurso ao resultado publicado da 

prova escrita deverão fazê-lo em até 72h (contadas em relação aos dias 

úteis) após a divulgação do mesmo, por meio de formulário próprio 

disponível no Serviço de Gestão Acadêmica da ENSP ou pelo e-mail 

secaprofissional@ensp.fiocruz.br. 

 

13. Resultado final:  13/04/2009. 

 

O resultado será divulgado na Plataforma SIGA (www.sigass.fiocruz.br). 

Estas informações não serão fornecidas por telefone. 
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14. Matrícula 

 14.1  Os candidatos selecionados deverão enviar para o Serviço de 

Gestão Acadêmica da ENSP, no  período   de   14 a 20/04/2009,   a 

documentação listada abaixo, utilizando-se para isto do serviço dos Correios, 

via Sedex 10. 

1. Fotocópia autenticada do Diploma de Graduação (frente e verso) 

ou declaração de conclusão de curso informando data da colação de grau, já 

realizada, em papel timbrado, devidamente carimbada e assinada. A data 

desta declaração não poderá ultrapassar o período de 02 (dois) anos 

anteriores à data de divulgação do presente documento. Neste caso, será 

necessária a apresentação de declaração em que também constem a 

Portaria de Reconhecimento do Curso e a data de sua publicação no Diário 

Oficial da União; 

2. Fotocópia autenticada de diploma de especialista em Vigilância 

das Doenças Transmissíveis, ou declaração de conclusão de Curso já 

concluído, em papel timbrado, devidamente carimbado e assinado; 

3. Fotocópia autenticada da Carteira de Identidade em que conste o 

campo naturalidade (frente e verso); 

4. Fotocópia autenticada do CPF (frente e verso); 

5. 01 (uma)  fotografia 3x4;  

6. Fotocópia legível da Certidão de Casamento, caso haja mudança 

de nome em relação ao diploma de graduação. 

15. Endereço para envio de documentação (SEDEX 10) e para 

informações adicionais:   

Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca 

Serviço de Gestão Acadêmica - SECA 

Rua Leopoldo Bulhões, 1.480 – Térreo 

CEP: 21041-210 – Manguinhos - Rio de Janeiro/RJ 

Ligação gratuita: 08000230085 

Tel: (021) 2598-2969 

Horário de atendimento ao público: 8 às 16h 

E-mail: seca@ensp.fiocruz.br  

Homepage: http://www.ensp.fiocruz.br 
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16. Calendário 

 

Etapas Período 

Edital  02/02 a 03/03/2009 

1. Inscrição  09/02 a 09/03/2009 

2. Prova escrita 27/03/2009 

3. Resultado da prova escrita 30/03/2009 

    Pedido de recurso  31/03 a 02/04/2009 

4. Prova de Inglês 03/04/2009 

5. Análise de Projeto  

06/04/2009 6. Análise de Currículos  

7. Entrevista 07/04/2009 

8. Resultado final 13/04/2009 

9. Matricula  14 a 20/04/2009 

10. Início das aulas Pará (04/05/2009) Rondônia(11/05/2009) 

 

 

17. Produto Final do Mestrado Profissional: 

Ao término do curso os alunos serão avaliados individualmente através 

da apresentação de suas dissertações de mestrado. O julgamento das 

dissertações será feito através de banca examinadora composta por 

docentes qualificados. A defesa das dissertações será pública. As bancas 

examinadoras serão constituídas por 03 (três) docentes portadores do título 

de Doutor: dois destes membros serão necessariamente pertencentes ao 

quadro de docentes da ENSP e, o outro, preferencialmente pertencente ao 

quadro de docentes da UEPA ou UNIR, de acordo com a origem do aluno – 

Amazônia Ocidental e Amazônia Oriental. 

18. Titulação 

A ENSP outorgará diploma aos alunos que cumprirem os requisitos do 

Regulamento de Ensino. 
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19. Data de Início das aulas:      

       Início: No Pará: 04/05/2009 

                Em Rondônia: 11/05/2005  

20. Local das Provas    

- Em Rondônia :Universidade Federal de Rondônia –   Prédio de Pós-
Graduação em Biologia Experimental e Desenvolvimento Regional, sala 01 - 
Campus José Ribeiro Filho, Km 9,5, Sentido Rio Branco, Cep 78900-000 - 
Porto Velho/RO  -069-2182-2268.   

 

- No Pará: Centro de Ciências Biológicas e da Saúde/ UEPA – Campus 
II.Travessa Perepebui, nº 2623. Bairro Marco,  Cep: 660807-670.  Belém – 
PA.  Tel: (91)3277-2626 
 

21. Local do Curso: 

       O local  do curso em seus respectivos estados será o mesmo do local 

das provas. 

 

22. Bibliografia: 

Toda a  bibliografia está disponibilizada via endereço eletrônico:  

 

1. O Estado da Saúde e do Meio ambiente.   GEO BRASIL 2002. 

http://ibama2.ibama.gov.br/cnia2/download/publicacoes/geobr/Livro/cap2/saude.pdf 

 

2. SUS, Modelos Assistenciais e Vigilância da Saúde –  Informe Epidemiológico do SUS - 

IESUS, VII (2)  Abr/Jun, 1998. 

http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/iesus_vol7_2_sus.pdf 

 

3. Investigação Epidsemiológica de Casos e Epidemias.  Guia de Vigilância Epidemiológica. 

Capítulo.  26ª Ed. 2006 –  

http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/Guia_Vig_Epid_novo2.pdf 

 

4. CONTANDRIOPOULOS, A P. Avaliando a institucionalização da avaliação. Ciência & 

Saúde Coletiva, Set/2006, vol.11, no.3, p.705-711. 

http://www.scielosp.org/pdf/csc/v11n3/30984.pdf 

 

5. Mortalidade por Tuberculose e Condições de Vida: O caso do Rio de Janeiro.   Medicina e, 

Saúde e Sociedade. Pg 151-170. 

http://www.ribeiraopreto.sp.gov.br/Ssaude/principal/acervo/Medicina-sociedade.pdf 

 

6. O Conceito de Espaço na Epidemiologia das Doenças Transmissíveis.  Cadernos de Saúde 

Pública.  Rio de Janeiro. 13(4):585-593. out-dez,1997. 

http://www.scielo.br/pdf/csp/v13n4/0143.pdf 
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7. SANTOS, IS; VICTORA, CG. Serviços de saúde: epidemiologia, pesquisa e avaliação. 

Cadernos de Saúde Pública,  Rio de Janeiro,  v. 20,  2004.  

http://www.scielo.br/pdf/csp/v20s2/27.pdf 

 


